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			Em busca da verdade


			Esmeralda, localizada a alguns quilômetros da capital mineira, uma das maiores cidades no setor industrial do Estado de Minas, vive o confronto diário de uma cidade progressista. 


			Ali no sofrido suor de uma rotina desesperada à procura de sobreviver, o homem se arrastava em busca da paz esquecida pelos muitos que faziam sua história. Como qualquer cidade grande, ela corria atrás de lucros, tentando abafar o grito de quem procura o aconchego e a calmaria que se precisa encontrar. 


			Assemelhando-se a alguns lugares, ali, muitas vezes o poder conseguia fazer calar aqueles poucos que ainda se preocupavam com os menos favorecidos. Dia a dia, Esmeralda construía e progredia, tentando esquecer aqueles que, na ânsia da verdade, confrontam-se com a insensatez dos gananciosos. 


			Talvez fosse melhor ignorar as tramas de cada um para se defender e buscar viver dentro de seu espaço, como se a verdade possuísse um limite para barrar pessoas que desejassem ultrapassá-lo.


			Mas nem todos são assim! Naquele lugar ainda havia quem desejasse descobrir um mistério, nem que para isso, fosse preciso caminhar na lentidão de alguém que se esquece de uma ferida e perde pessoas tão queridas. 


			Passando por mais uma noite de desespero e dor, a família Camargo tentava amenizar uma angústia que ninguém, jamais, poderia suportar. Agora Michel, Fernanda e dona Rita novamente recomeçariam, como se nada houvesse acontecido.


			Era preciso acreditar que, mesmo naquele dia calmo e triste, a certeza de uma verdade distante se fazia presente.


			— Filho! A gente vai conseguir se livrar desta. Deus é grande e bom! Você tem que confiar n’Ele.


			— Confiar, mãe?! Como se não bastasse a morte de meu pai, por que meu irmão agora? Será que eles não vão parar nunca?


			— Eles vão parar, sim!


			— No dia em que matarem todos nós!


			— Por Deus, não diga bobagem!


			— Não, mãe, não é bobagem! Agora só restamos você, a Fernanda e eu! O que me assusta é que não sei mais o que fazer. Não temos como agir.


			— É fácil! Basta que denunciemos o culpado. Sabemos quem é ele!


			— Claro, mãe. Assim morreremos nós todos. Eu quero e preciso viver! Não sou como meu pai e o Fábio, que não souberam agir direito. A lei quase sempre está do lado dos “poderosos”!


			— É, filho, a gente tem que seguir em frente! Esse assunto está morto. É como se com o Fábio, fossem todas as chances de desvendar a morte de seu pai. Em nome do amor que sinto por você e pela Fernanda, coloco uma pedra em cima de tudo.


			— Éramos tão felizes… – falou Michel sem conter as lágrimas. – Meu pai era tão jovem e gostava tanto de sentir a firmeza com que Fábio o seguia em suas gloriosas reportagens, que sempre saíam na primeira página! Só que o mundo, muitas vezes, é dos que sentem, mas se calam. Fábio não soube se calar também! Ele foi ingênuo. Sabia que acabaria morrendo. Só queria saber de quem é realmente a culpa! Existe alguém por trás disso tudo!


			— Sim, filho. Mas devemos esquecer, em nome de nossas próprias vidas. Você ainda é jovem e sua irmã só tem 15 anos. Não podemos correr mais risco. Chega! 


			Na primeira página, o jornal da cidade trazia a notícia da misteriosa morte de Fábio. Falava da possível ligação com a morte de seu pai. Entretanto deixava no ar o mistério que envolvia toda a família. Questionavam sobre a morte dos dois repórteres, e ainda faziam possíveis ligações com o tráfico de drogas. Ninguém sabia de nada, e a família não ousava falar.


			— Você pensa que é fácil, Aninha?! Mas não é. Eu não entendo e nem sei o que existe de tão dramático na morte de Fábio. Fernanda nunca me disse nada sobre a morte do pai. Não falará sobre o Fábio, garanto – disse Rafael.


			— Mas você é o namorado dela.


			— Pois é. Nem assim eu sei de algo! Contudo respeito esse segredo. Sabe, é como se, na verdade, não acontecesse nada grave entre a gente. Nós nunca falamos de nossas tristezas.


			— É, Rafael! Eu não sei o que fazer para ajudar o Michel.


			— Eu sei, Aninha! Você, como amiga, deve apoiá-lo e nunca ficar perguntando tanto! Ele é um cara fechado e triste. Bem diferente do Michel que ele mesmo demonstra ser.


			— Será que ele vem à faculdade hoje? Acho que deve estar arrasado!


			— Ele vem, sim! Todavia já falei com todos para não tocarem no assunto. A gente deve respeitá-lo.


			— Michel é um cara legal! – comentou Aninha.


			— Eu só não entendo por que eles não pagam um bom advogado. Eles têm condições para isso.


			— Creio que eles temem alguma coisa. Deve ser alguém muito poderoso! 


			— Só se for falta de provas!


			— Que nada, Rafael! Eles sabem de algo. Eu aposto. 


			— Será? – questionou Rafael.


			Em todas as casas da região, durante uma semana, não se falou em outra coisa a não ser a respeito da morte de mais um repórter. 


			Foi como se morresse um velho amigo do peito. Assim o chamavam, os injustiçados que recorriam a ele, na esperança angustiante de quem buscava um grande trunfo contra os obstáculos de uma sociedade materialista e fria. 


			Aquele repórter, com o poder alcançado em nome do amor e da honra à sua carreira, conseguiu fazer valer o direito de alguns dos oprimidos e dos pouco favorecidos pela simples ausência de uma boa conta bancária. Sentia-se orgulhoso pelo cumprimento do dever. Tinha como meta a construção de um mundo mais fraterno e humano.


			— Um louco sonhador! – falou Michel. – O Fábio foi herói ao lutar pela verdade. É, mano! Quero viver! Mas desvendarei a morte do nosso velho e a sua, você verá! Nem que para isso eu tenha que virar o mundo pelo avesso. Buscarei as provas que vocês não conseguiram. Só Deus vai me fazer calar, se for preciso. Vocês têm que me dar uma força, porque será difícil. Vou conseguir!


			— Falando sozinho, mano? – perguntou Fernanda a seu irmão.


			— Acredito que sim, Fernanda. É que ainda sinto falta de Fábio – queixou-se Michel.


			— Michel... – suspirou Fernanda o abraçando e apoiando-se nele. – Penso que deveríamos esquecer o passado e seguir com nossas vidas. Tudo depende de nós.


			— Eu sei. Mas é duro! Um dia farei este pesadelo ter fim. 


			— Deixe as coisas como estão. Assim, ficaremos em paz.


			— Ficaremos em paz, você verá. Saberei agir. É por isso que perdemos o pai e o mano. Eles eram bons, eu reconheço. Entretanto não agiam com calma. Estavam sempre à procura de culpados. Isto é perigoso!


			— É, mano! A vida, em si, é um grande perigo!


			— E você, Fernanda, como vai nos estudos? – perguntou Michel, desejando mudar o assunto.


			— Bem, Michel, as coisas estão um pouco difíceis, porém estou conseguindo superar! O pessoal tem me ajudado muito.


			— É! Os amigos são mais poderosos que um exército inteiro.


			— Depois de amanhã irei ao aniversário de Flávia. Queria muito que você fosse. Ela foi bastante legal comigo. Fez questão de convidar você e a mamãe.


			— Eu não gosto das badalações da alta sociedade. Você sabe disso! Tenho horror a esse jogo sujo com que muitos tentam comprar tudo e todos. 


			— Mas Flávia é diferente! Ela odeia esse tipo de coisa. Não gosta de badalações!


			— Então, por que distribuiu convite a todo mundo e ainda publicou nas redes sociais?


			— Foram os pais dela que fizeram isso! Ela disse que não gosta dos amigos grã-finos deles. Por isso quer que seus amigos compareçam, para não se sentir sozinha. Você vai?


			— Preciso de um tempo para pensar.  Por favor, agora me deixe sozinho.


			— Claro... Você não vai à faculdade? Já são quase seis horas!


			— Tenho apenas as três últimas aulas hoje.


			— Ah!


			Fernanda saiu, deixando Michel sozinho. Ele, em seu íntimo, fazia mil perguntas, e quase sempre não encontrava respostas. Não conseguia chegar a uma solução definitiva. Sentia-se só. Pouco a pouco, foi se entregando à imensa solidão onde se encontrava. Então, resolveu sair.


			A rua estava vazia e pouco iluminada. Os edifícios massificavam as pequenas construções que se firmavam em bases sólidas, porém um tanto amedrontadas. A praça, tendo ao centro uma imensa fonte luminosa, enaltecia uma sociedade luxuosa e rica. Contudo não conseguia esconder a fragilidade dos famintos que ali e por toda a cidade se refugiavam.


			Michel andava tranquilo como nunca ousara fazer. Seus passos eram medidos pela responsabilidade de ser o único homem à frente dos negócios do pai. Sabia que não teria problemas, porque os empregados eram de confiança, e jamais ousariam prejudicá-los. Também não era um fraco! Tinha consciência de que, apesar de ainda muito jovem, na vida só vence quem possui coragem e está disposto a aprender. 


			Aprender, em alguns momentos, era aceitar o poder e se submeter a ele. Às vezes se sentia covarde, mas no fundo, sabia que não o era. Com firmeza, traçava sua vida como se só a ele fosse possível não errar. Não correr risco. Não perder, jamais! Pensando assim, foi que chegou à faculdade.


			— Pensei que você não ia mais aparecer – disse Rafael ao ver o amigo.


			— Resolvi vir a pé. Sabe, Rafael, andar faz bem à mente. 


			— Suponho que sim! Entretanto não deixo o meu carro de lado nunca.


			— Pode ser.


			— E você? Fez a pesquisa para a aula de Química?


			— Que nada! Ia fazer. Porém resolvi sair andando e esqueci. 


			— E as investigações sobre a morte do Fábio, como estão? – questionou Rafael, quase sem sentir que o fazia.


			— Nós não sabemos de nada! Nem temos nada a declarar à polícia! – falou ele seriamente. – Vamos entrar?


			Michel olhou para o amigo com ar despreocupado e sorriu. Na verdade, estava cheio de tantas questões… Sabia, como ninguém, que só queriam ajudá-lo, buscando ser solidários com sua dor. Entretanto era melhor esquecer e não tocar no assunto. Afinal, só traria mais aborrecimentos. Não queria arriscar começar tudo de novo. Ainda precisava de provas e de coragem. Sim, de muita coragem!


			— Michel! Recebi um convite para ir à casa de Renato hoje. Dei uma desculpa, dizendo que dormiria cedo – comentou Rafael.


			— Por que você não vai? – perguntou Michel, surpreso.


			— Está maluco!? Acha que vou me misturar com a turma dele? Você mesmo disse que aquele cara não presta, lembra?


			— É. Pode ser!


			Rafael olhou para Michel sem entender nada. Sabia muito bem que a turma era complicada, considerando que eram hábeis em conquistar “novos amigos” para o grupo.


			— Você me dá o convite, Rafael? – pediu Michel.


			— Para quê? Você não está...


			— Deixa de ser bobo! É uma simples festa. Só isso! Estou mesmo a fim de ouvir uma boa música.


			— Logo o rapaz mais conservador! Está querendo brincar comigo! – comentou Rafael, fazendo uma pausa.  – Porém se você quer mesmo... Tome!


			Michel pegou o convite, meio encabulado. Tentou dizer algumas palavras que, no final, soaram sem qualquer lógica e foi embora.


			A casa de Renato era luxuosa. Um portão imenso barrava a passagem para evitar a entrada de estranhos. Em segundo plano, um enorme jardim com a casa ao fundo. Por dentro tudo era luxuoso, no entanto descuidado e sombrio. 


			Na sala de reuniões, por exemplo, havia algumas almofadas jogadas nos cantos. A pouca luminosidade e o silêncio que pairava no ambiente pareciam não anunciar uma festa.


			Michel observava tudo aquilo, meio curioso. Estranhando a solidão daquele lugar, resolveu sair.


			— Não vai esperar a festa? – perguntou uma voz feminina.


			— Mas... Onde está o pessoal?


			— Pelo visto você é novato aqui! – falou ela, olhando-o de maneira sensual. – É que nunca se começa uma festa na hora prevista.


			— Você… quem é?


			— Sueli. Se é que deseja saber meu nome.


			— Claro! Como posso conversar com você sem saber seu nome? – indagou Michel.


			— Ih! Deixa de ser bobo! Eu, por exemplo, não sei o nome da maior parte dos rapazes que fica comigo.


			— Você é realmente uma garota diferente.


			— E você, muito certinho e grã-fino para o meu gosto – disse ela, sentindo que havia sido repreendida.


			— Não sou grã-fino!


			— Pois eu sou! Se não fosse a grana do meu pai...


			— Desculpe. Estava indo embora. Acho que não vai dar para esperar a festa – desculpou-se Michel, saindo.


			— Quer me levar?


			— Para quê? – indagou ele, no mesmo instante em que tentou justificar a pergunta tola que havia feito. – Não estou de carro. É isso!


			— Levo você, pois o meu está lá fora – ofereceu Sueli a carona.


			— Bem! Então, vamos.


			Os dois saíram lado a lado sem dizer nada. Pela primeira vez, Michel se sentia ridículo ao lado de uma garota.


			— Sabe... – disse ela, acelerando o carro. – Não estava mesmo a fim de participar da festa. Já estou cansada dos rapazes que frequentam a casa de Renato.


			— Esse rapaz parece ser rico, hein?


			— Rico? – falou a moça, com um sorriso irônico. 


			— Quem é a família dele? Eu nunca...


			— Olha, isto não interessa! Tem mais. Se quer nossa amizade, não faça perguntas tolas.


			— Claro. Desculpe.


			— Não foi nada – falou ela, parando o carro. – Você gosta de ouvir músicas?


			— Gosto, por que não?


			— Pelo menos temos algo em comum – mencionou Sueli, ligando o som de seu carro.


			— Esqueci de falar meu nome.


			— Nem quero saber – comentou ela, sorrindo. – Mas, muito prazer!


			Michel estendeu a mão que ela segurou de encontro à sua. Num gesto rápido, beijou demoradamente a sua boca. Ele ficou um pouco confuso, preferindo se calar. Afinal, tinha medo de ser inconveniente.


			— É a primeira vez que beijo um cara, e ele não retribui. Você é realmente estranho.


			— Pode ser. Não gosto das pessoas que fazem do prazer a razão de suas vidas. Posso parecer tolo. Tudo bem. Você não tem o direito de fazer o que quer comigo, como também não tenho esse direito em relação a você. 


			— Nossa! Você, hein? Será que tem tanta vergonha de ser beijado? Quem sabe não gosta – espantou-se Sueli com a resposta de Michel.


			— Não é isso! Faço as coisas em nome do carinho e do amor. Não por este tipo de prazer! –explicou o rapaz.


			— É melhor irmos embora. Você é mesmo um tolo – sugeriu ela.


			— Não sou tolo – disse Michel, puxando-a com fúria. – Será que você não pode ser menos crítica?


			Ela aproveitou a proximidade de seus corpos para abraçá-lo de maneira estúpida. Queria dar-lhe um beijo, mas se afastou com raiva e ironia.


			— Vamos embora! – repetiu ela.


			Michel, sem saber o porquê, acabou concordando.


			No percurso de volta, começou a observá-la com interesse. Tinha os cabelos claros, e sua pele, queimada pelo contato com o sol, dava-lhe um ar de morena. A moça deixava transparecer uma ternura que se misturava com rebeldia e superproteção.


			— Você vai mesmo entrar? – indagou ela, parando em frente à casa de onde haviam saído.


			— Não. Já é tarde. Minha mãe deve estar à minha espera – respondeu Michel.


			— Sua mãe?


			— Por que esse tom um tanto sério?


			— Olha, posso dar um conselho? – perguntou Sueli.


			— Claro! Por que não haveria de poder?


			— Se quiser ser nosso amigo, não fique fazendo perguntas.


			— Posso saber por quê? – questionou ele de maneira irônica.


			— Porque somos assim, ora essa! Se nos damos bem, é justamente por não querer conhecer a vida uns dos outros. Penso que seja uma forma de fuga, a não ser que o outro deseje falar.


			— Entendi! Agora tenho que ir.


			— Até um dia! – despediu-se ela, acelerando o carro.


			— Sueli! – chamou Michel, porém percebeu que era tarde demais para que pudesse ouvi-lo, pois ela já havia passado portão adentro. – Como pode existir uma criatura tão estranha! 


			Ao chegar em casa, ele encontrou um bilhete em seu quarto. Viu que todos já estavam dormindo, inclusive os empregados. O recado era de sua mãe, que mencionava sobre sua demora e avisava que seu jantar estava na cozinha. Como não sentia a menor fome, resolveu dormir.


			O dia amanheceu tranquilo. Na casa de Flávia, os preparativos para a festa do dia seguinte colocaram atarefados os empregados e sua mãe. Seria uma festa para ninguém jamais esquecer!


			— Quero que tudo saia com perfeição, nos mínimos detalhes!  – ordenou a senhora Ana a um dos empregados. – Não pretendo enfeitar o interior da casa. Quero a ornamentação do jardim somente com flores brancas.


			— Sim, senhora! Deseja algo mais?


			— Não. Por enquanto é só.


			Nesse momento Flávia entrou na sala procurando por sua mãe. 


			— O que foi novamente? Espero que não reclame da costureira. Ela é ótima –mencionou a senhora Ana.


			— Não é isso. É Sueli! Ela disse que não quer mais participar do meu aniversário – explicou Flávia.


			— Estou cansada das brigas entre vocês duas. Será que nem assim vocês param?


			— Eu não tenho culpa!


			— Flávia. Estou cansada de suas reclamações sobre Sueli. Deixe-a em paz!


			— Está bem. Depois não diga que não avisei. 


			— Por favor, entenda! Sueli é uma boa menina. Você deveria respeitá-la um pouco mais – advertiu a mãe.


			— Mas ela vive enchendo a paciência.


			— Não seja tola, Flávia! – falou Sueli, aproximando-se da conversa. – Eu passo dias sem lhe dirigir a palavra. Você sabe como eu ignoro pessoas como você.


			— Você sabe que não me misturo com… – ia respondendo Flávia, quando foi interrompida.


			— Cale-se! – ordenou Ana. – Você não tem o direito de magoar Sueli. Peça desculpas a ela. Vá se arrumar para ir à faculdade.


			Flávia saiu com raiva. Afinal, Sueli sempre a vencia. Ela, nunca! Eram raras as vezes em que a irmã não conseguia a aprovação dos pais. Dessa forma, Sueli ficava cada vez mais autoritária, pois sabia manipular os pais, conseguindo fazer o que bem entendesse. Para se ter uma ideia, já havia deixado os estudos de lado e quase sempre dormia fora. 


			Por tais motivos, Flávia resolveu não ir à faculdade. Refugiou-se no barzinho de sempre. O bar era de um amigo. Ali ela tinha toda a tranquilidade de que necessitava, ficando, às vezes, naquele local o dia inteiro. Só voltava à tardinha. Ela amava desligar-se do mundo e ficar ali ouvindo músicas suaves.


			— Oi, Flávia! Aconteceu alguma coisa? – perguntou sua amiga Fernanda.


			— Oi, Fernanda! – cumprimentou-a, oferecendo-lhe uma cadeira ao seu lado. – Será que posso conversar com você?


			— Sim, claro! Afinal, é uma honra conversar com uma amiga – assentiu a moça. 


			— Obrigada!


			— Para variar, você deve ter brigado com Sueli.


			— Como sempre! Já não posso reclamar nada, mesmo sabendo que ela é culpada.


			— Deixe a Sueli, Flávia. Você perde seu tempo tentando mostrá-la o caminho certo. Ela jamais pensará da mesma maneira que nós.


			— Mas é incrível! O pai sabe que ela apronta mil encrencas e não faz nada. Quantas vezes ele gastou fortunas só para livrá-la de escândalos?


			— Eu sei!


			— O que me irrita é que ele a apoia. Não consigo entender. Estou sempre em segundo plano. Eles convivem comigo de maneira fria. Fico escutando conversas dos meus pais, e percebo que jamais falam do meu futuro. Só falam a respeito da Sueli.


			— Não é bem assim, Flávia. Eles gostam de você – tentou Fernanda acalmá-la.


			— Que nada! Eles só me aturam. É como se eu fosse um problema que criaram, e que agora precisam aturar.


			— Não diga isto!


			— Fernanda, pode ser assustador, mas é verdade. Só não entendo por que eles me tratam assim. Amanhã, por exemplo, vão dar uma festa. Não para mim. É apenas para satisfazer os seus caprichos e dos amigos deles. Não gosto de esnobação e luxo. Eles sabem disso. Queria apenas uma comemoração com meus amigos. 


			— Não esqueça de que você fará 15 anos. É uma data especial.


			— É. Pode ser! – tentou se conformar Flávia, fazendo uma pequena pausa. – Bem, chega de falar sobre mim. E você e o Rafael, como estão?


			— Continuamos o namoro. Ele tem me dado uma força incrível. 


			— Espero que dê tudo certo. Sobre a morte de seu irmão, como vão as investigações?


			— Flávia, a minha mãe e o Michel nunca me falaram nada. Creio que o mistério vai para o resto de minha vida. Eles não querem continuar com as investigações. Entretanto acredito que sabem de algo.


			— Será? – indagou Flávia.


			— Sim, principalmente o Michel! Ele anda bastante esquisito ultimamente. Também é muito para ele sozinho, inclusive tem que estar a par dos problemas da empresa. Quase não sobra tempo para a faculdade. Ele ainda é muito jovem para tanta responsabilidade. 


			— É!... Por incrível que pareça, não conheço o seu irmão.


			— Amanhã vou apresentá-lo a você. Não é por ser meu irmão que deixarei de elogiá-lo. Ele é muito lindo!


			— Pelo que você fala, deve ser mesmo. Amanhã confirmarei se isso é verdade.


			— Tudo bem!


			— Fernanda... – falou Flávia. – Você vai me desculpar, mas tenho que ir.


			— Sim! Daqui a pouco Rafael chega.


			— Até amanhã na festa! Talvez eu telefone para você hoje à noite.


			— Vou esperar!


			— Ah! Não vou poder. Tenho entrevista com o pessoal do jornal. Depois vou a um chá com a minha mãe – lembrou-se Fernanda.


			— A gente se vê amanhã, então, Flávia.


			— Tudo bem. Tchau, Fernanda!


			Flávia saiu apressada. Mal percebera que Rafael havia chegado. Sem hesitar, pegou um táxi e retornou à sua casa. Lá, sua mãe esperava impaciente.


			— Como sempre, atrasada! – exclamou a mulher.


			— Calma, mãe. Estava com Fernanda. Esqueci-me da entrevista. Já estou pronta.


			— Não pensa que vai conceder uma entrevista assim. 


			— Assim como?


			— Vá pelo menos colocar uma roupa mais adequada.


			— O que há de errado com minha roupa? Gosto de me vestir assim. Não é por uma entrevista que vou tirá-la.


			— Flávia! Não haja como uma criança. O que pensará o repórter de você?


			— Chega, mãe!


			Flávia saiu em direção à biblioteca, deixando sua mãe furiosa. Nesse momento Sueli entrou na sala. Sem dizer nada, subiu para o quarto. Era quase impossível encontrá-lo em ordem. Se não fosse a arrumação constante das empregadas, ela nunca encontraria pertence seu algum. Ela ia jogando as roupas sobre a cama até que encontrasse a que mais a agradasse naquele momento. 


			— Sueli! – chamava sua mãe.


			— Entre. A porta já está aberta – respondeu a moça.


			— Minha filha, você subiu calada. Resolvi ver se está tudo bem com você.


			— Claro! Se quiser mais algo, diga.


			— Não quero aborrecer. Vim pedir apenas que fique para o aniversário de Flávia.


			— Infelizmente não vai dar. Tenho compromisso com os amigos. Vamos estudar.


			— Não minta! Você ultimamente nem vai à faculdade – refutou sua mãe.


			— Está bem! Não fico para o aniversário dela, porque não estou a fim. Só isso! – contou Sueli o verdadeiro motivo.


			— Ela é sua irmã.


			— Não é essa a questão. Tenho um ótimo programa amanhã.


			— Está bem! Juízo, filha!


			— Tenho de sobra. Tchau, mãe! – falou Sueli, pegando a chave de seu carro.


			— Mas você acabou de... 


			Ana viu que seria inútil dissuadir a filha de qualquer coisa, pois Sueli já estava longe. Ao retornar à sala, a mulher encontrou o marido reclamando com um dos empregados e perguntou:


			— O que foi, Fagundes?


			— Esses empregados são incompetentes e mal-educados. É a segunda vez que dou ordens para me prepararem uma bebida e dizem que estão ocupados.


			— Calma, Fagundes. Eles têm que dar conta de deixar tudo pronto para amanhã.


			— Nem por isso têm de me deixar de lado.


			— Aconteceu alguma coisa ruim para você estar tão nervoso?


			— Não se preocupe! Está tudo sob controle.


			— Não parece!


			— Ana! Sou um homem forte. Nada vai me destruir. Já fui longe demais, e não pararei por aqui.


			— É melhor esquecer o passado. Há coisas que não se pode lembrar duas vezes.


			— Você tem razão! E Sueli? Onde está?


			— Saiu agora há pouco. Estou começando a me preocupar com esta menina.


			— Deixe-a em paz. Ela sabe o que está fazendo – aconselhou Fagundes.


			— Será? Às vezes fico pensando se essa vida que ela leva é mesmo a melhor.


			— Ela está na dela! Deixe-a!


			— Tudo bem! Sei que ela tem sua vida como quer, mas... 


			— Pare de imaginar coisas. Se a proibirmos de viver, será pior – interrompeu Fagundes.


			— Você fala assim por ser um dos culpados.


			— Não tenho culpa de nada. Se ela se envolveu com aquele rapaz é porque quis. Renato é de minha confiança. 


			— Sei – falou Ana, com ironia.


			— Um homem como eu precisa ter um aliado forte. Os inimigos estão à mercê de um ataque.


			— Você pronto para destruí-los!


			— É a lei da vida!


			— Uma lei, às vezes, desumana. 


			— Você, por acaso, está contra mim? – questionou Fagundes.


			— Claro que não! Você sabe que jamais ficarei contra quem almeja o poder! Aprendi com o meu pai – respondeu a esposa de maneira firme.


			— Espero que tenha aprendido mesmo. Os inimigos, para mim, não passam de uns incompetentes que acabam se dando mal. Eu os destruirei sempre!


			Pouco tempo depois, Sueli esperava impaciente pelo término das aulas. Sentada no jardim em frente à faculdade, aguardava ansiosa por Michel. 


			— Oi, Sueli! O que você faz por aqui? – perguntou Renato.


			— Oi, Renato! Surpresa é você por aqui.


			— Que nada! Quem detesta os estudos é você.


			— Você está certo. Vim esperar um rapaz que conheci ontem.


			— Você e suas paixões! Posso saber de onde se conhecem?


			— Ih! Detesto interrogatórios. Mas, por você, o que eu não faço? – disse Sueli, sorrindo.


			— Se não quer falar, adeus!


			— Não. Espere! Ele está vindo lá.


			— Eu vou querer ficar aqui? Claro que não! Tchau – despediu-se Renato.


			Sueli aproveitou a saída de Renato para ir ao encontro de Michel.


			— Como você demorou! Pensei que ia sair daí com o diploma.


			— O que é isso, menina? Para início de conversa, não lhe dei o direito de esperar por mim. Como sabe que estudo aqui?


			— Calma! Tenho meus informantes. Não posso saber?


			— Não. Não gosto que fiquem vasculhando minha vida. Tenho esse direito.


			— Parece que você hoje não está nada bem – observou Sueli.


			— Não. Com licença! – disse ele, tirando a moça de sua frente. – Tenho que ir para casa.


			— Espere. Eu queria convidá-lo para ir a uma festa comigo amanhã. Vai ser legal! Na casa de uma amiga.


			— Não. Tenho compromisso. Vou com minha irmã ao aniversário de uma amiga dela. 


			— Você, hein? Em pleno sábado, sair com a irmãzinha. Por acaso é babá também? – provocou Sueli.


			— Posso falar uma coisa?


			— Claro!


			— Você não passa de uma criança mimada – observou Michel.


			— É!


			Sueli percebeu que ele havia deixado cair a chave do carro e abaixou rapidamente para apanhá-la.


			— Preciso da chave porque tenho mais coisas para fazer hoje. Não quero ficar ouvindo você falar bobagens – argumentou Michel. 


			— Você leva tudo muito a sério, enquanto eu não vejo seriedade em nada – replicou Sueli. 


			— Que bom! Continue assim. Verá onde vai chegar. A vida não é um circo. As pessoas não são palhaços.


			— Você é igualzinho à minha irmã. Só não entendo por que tanta seriedade!


			— Já ouviu falar em respeito ao próximo? – indagou Michel, já perdendo a paciência.


			— Mais ou menos.


			— Pois é. Procure saber o que é isso e leve os outros mais a sério. Agora, quero a chave do meu carro.


			— Está bem! Quando a gente se vê?


			— Não sei – respondeu ele, pegando a chave. – Talvez eu procure você um dia.


			— Posso procurar você? – perguntou ela.


			— Sei lá. Você deve saber o que convém e o que não convém. É uma questão de inteligência.


			— Ok! Quem sabe você não me procura? – arriscou a moça.


			Michel saiu deixando Sueli sem resposta. Estava cansado daquela conversa. Não tinha o menor interesse em continuar ali. Sem hesitar, entrou no carro e seguiu em direção à sua casa. Precisava dormir.


			Em seu quarto, pensava na conversa que tivera com o senhor Luís, um empregado de confiança de seu pai. Com relação aos negócios, ele trabalhava com dedicação e responsabilidade. Era honesto. Jamais pensava na possibilidade de se tornar um homem rico. 


			Do salário que recebia retirava uma parte destinada para si. O restante era doado a uma instituição de caridade. Não se vestia com luxo, e era pouco visto em suas horas de folga. O trabalho era sua vida.


			— Não entendo! – pensava Michel. – Como meu pai pôde estar envolvido em um golpe tão sujo? Ele sempre foi um homem honesto. Em troca de quê, ele desviou tanto dinheiro? Quem podia obrigá-lo a agir assim? Por quê? 


			Cheio de dúvidas e incertezas, Michel nem sentiu o sono chegar, pois estava cansado. Não tinha um meio mais gostoso de fugir da vida, senão daquela forma. Quando acordou, já eram quase dez horas. Foi à procura da mãe. 


			— A sua mãe está no quarto de Fernanda – avisou um dos empregados da casa.


			— Obrigado! – agradeceu Michel.


			— Deseja mais alguma coisa?


			— Não. Por enquanto é só.


			Michel subiu em direção ao quarto de Fernanda e as encontrou eufóricas.


			— É. Você fará inveja às outras convidadas. Está realmente linda!


			— Como vão as coisas para você, filho? – quis saber sua mãe, sentindo o cansaço estampado em seu rosto. – Você tem trabalhado muito. Precisa se cuidar.


			— Eu preciso ter uma conversa franca com a senhora. É por isso que vim à sua procura. 


			— Claro, filho! Pode falar!


			Ele olhou Fernanda com carinho, pedindo-lhe para sair um pouco.


			— Você não ficará ofendida, não é mesmo? – perguntou ele à irmã.


			— Tudo bem, mano! Eu entendo! – respondeu ela, compreensivamente.  


			Fernanda saiu, fechando a porta logo em seguida.


			— É sobre o pai que quero falar! – disse Michel, dirigindo-se à sua mãe.


			— Seu pai? Mas, por quê? – indagou ela.


			— Mãe, o pai era um homem honesto. Jamais foi injusto com alguém.


			— Eu sei, Michel. Seu pai era um homem bom.


			— Alguma vez ele falou com a senhora sobre os inimigos dele?


			— Bobagens, filho! Os inimigos de seu pai eram tão indiferentes a ele…


			— Será?


			— Sim! Eram inimigos apenas devido à sua profissão. Como repórter, ele tinha que buscar sempre a verdade.


			— Mãe, alguém pressionou o pai a desviar dinheiro do banco.


			— Como?! Você não está falando sério! – exclamou a mãe, espantada.


			— Seríssimo! O pai desviou um dinheiro e não sabemos para quem.


			— Mas... Ele estava financeiramente bem – comentou ela, sem compreender.


			— É isso que não entendo. Muito dinheiro! O pior é que não se sabe para quem era!


			— Deve ser engano. Seu pai nunca me falou nada. 


			— A você, não. Entretanto Luís sabe de tudo – revelou Michel.


			— Então, devemos conversar com ele. 


			— Não adianta, mãe! O pai só falou a ele que havia desviado o dinheiro por motivos particulares. 


			— Motivos particulares? Ele não ia fazer isto! – retrucou ela.


			— Mas acabou fazendo. O porquê, ninguém sabe!


			— Eu não sei de nada. No entanto seu pai era um homem incapaz de fazer isto.


			— A não ser que houvesse um motivo muito sério. Ele tinha medo de ser envolvido em escândalos.


			— Precisamos descobrir a verdade. Talvez esteja aí o mistério sobre a morte de seu pai e de Fábio. 


			— Não. Não creio! O pai morreu porque ia denunciar um dos responsáveis pelo tráfico de drogas na cidade.


			— Eu sei! O pior é que ele não sabia realmente quem eram os responsáveis. Ele descobriu um intermediário e não soube continuar as investigações.


			— E se deu mal!


			— Sabe, Michel! Devemos esquecer tudo isto. Não é bom para você e sua irmã.


			— Eu ainda descobrirei. É uma questão de honra! – argumentou Michel.


			— Por que, filho? Você prometeu esquecer o assunto.


			— Saberei como agir. Você pode confiar em mim! Terei uma conversa franca com Luís. Ele deve ter algo mais para falar.


			— Dê tempo ao tempo. Quem sabe você descobre tudo – sugeriu a mãe.


			Michel fez uma expressão de quem estava longe de encontrar uma solução. Acabou sorrindo. Estava com fome e resolveu tomar seu café. Ainda tinha que ir à casa de Aninha, fazer uma pesquisa. 


			Na verdade, queria convidá-la para ir ao aniversário com ele. Não desejava ficar sozinho durante a festa, porque Fernanda estaria acompanhada de Rafael. 


			Ao término do trabalho, ele combinou de passar na casa de Aninha para pegá-la.


			— Está bem, Michel! Eu não ia fazer nada à noite, mesmo – aceitou Aninha o convite.


			— Tomara que não seja uma festa chata. Não suporto a esnobação de algumas pessoas da alta sociedade – desabafou o rapaz.


			Aninha sorriu. Michel a olhou com carinho.


			— Você é realmente um rapaz diferente.


			— Por uma questão de paz, não creio que o dinheiro seja o caminho da felicidade. 


			— Talvez!


			— Bom, tenho que ir. Assim que ficarmos prontos, ligo para você. 


			Aninha acompanhou Michel até a porta. Ela era uma garota privilegiada por ser o gênio da turma, assimilando rapidamente as explicações dos professores. Por isso, estava sempre disposta a ajudar os colegas. 


			Filha de mãe solteira, ela trazia consigo o desafio de viver sem saber quem era seu pai. Sabia somente que era um homem de caráter, motivo pelo qual jamais negou apoio à mãe. 


			Apesar de viver uma vida confortável, queria muito mais. Almejava encontrá-lo! Queria desfrutar de seu carinho e apoio. Estava cansada das mesmas explicações da mãe que afirmava não querer comprometer um homem íntegro. Aninha não conseguia entendê-la, porém já não mais procurava por explicações. Estava cansada!


			Na casa de Flávia, o ambiente estava ao mesmo tempo festivo e cheio de seriedade. Cada empregado tinha a obrigação de ser atencioso e educado para com os convidados, nos mínimos detalhes. 


			Flávia estava séria. Preparava-se para conversar com os amigos dos pais. Eram empresários, doutores, fazendeiros e toda a alta sociedade que fazia parte do círculo de amizade deles. Muitos nunca tinham uma conversa que a agradasse. Eram sempre apegados ao mundo dos negócios.


			O dia passou bem mais rápido do que se podia imaginar. Os convidados se espalhavam pelo jardim e conversavam alegremente.


			Flávia, em seu quarto, olhava-se no espelho.


			— Você está bonita! – comentou Sueli sobre a irmã.


			— Não seja crítica, Sueli. Você sabe que não gosto de elogios. Além do mais, falsos!


			— Pena que não ficarei para a sua festa. Adoro bolo de aniversário! Velinhas... 


			Antes que Sueli terminasse, Flávia saiu. Conhecia o jeito crítico dela. Se ficasse, acabaria brigando. Assim, espirou fundo, dirigindo-se ao jardim. Recebeu um caloroso abraço de todos. 


			— Sua filha é linda, Fagundes! – mencionou Sônia, a avó de Flávia.


			— É! Flávia é uma menina bonita. Possui os traços da mãe! – concordou Fagundes.


			— Por que você fala com tanta frieza? Afinal, ela também é sua filha.


			— Eu sei! Fruto da irresponsabilidade de um homem apaixonado.


			— Você não pode tratá-la com indiferença! Ela não é culpada.


			— Eu sei, mãe! Flávia não é culpada de ter me escolhido.


			— Não foi uma questão de escolha. Você mesmo é quem quis cuidar dela. Poderia deixá-la com a mãe.


			— Aquela mulher não podia cuidar de Flávia. A menina acabaria morrendo.


			— Talvez fosse melhor assim!


			— É. Quem sabe!? Se não fosse aquela maldita viagem, eu jamais conheceria aquela mulher.


			— Você pode ignorá-la, mas não tem o direito de ser indiferente com sua filha. Se você se arrepende de ter conhecido aquela mulher, tudo bem, eu entendo. Só não gosto é da forma como você e Ana tratam Flávia – comentou a mãe de Fagundes.


			— Ela não sente indiferença. Desconfia, apenas, que somos mais carinhosos com Sueli.


			— Flávia não é mais uma criança. Já está na hora de saber a verdade. 


			— A senhora está louca? Jamais ela saberá! Sou um homem sério e não quero manchar minha reputação. É evidente que ela desejará conhecer a mãe.


			— E que mal há nisso? É um direito dela saber sua verdadeira origem – argumentou Sônia.


			— Com isso, ela descobrirá que sua mãe não passa de uma infeliz.


			— Infeliz por sua culpa! Você a usou para conseguir os documentos de que necessitava.


			— Contudo não posso negar que realmente me apaixonei por ela.


			— Mesmo assim preferiu trair sua confiança. Você não passa de um homem frio e assustador!


			— Que há? Se você novamente vai fazer sermão, pode ir se calando. Hoje é um dia de festa! – advertiu Fagundes.


			— Espero que sim! Só quero que você não destrua minha neta!


			Sônia se afastou, nervosa. Ela sabia como ninguém que seu filho não passava de um ganancioso e que vivia vinte e quatro horas por dia a estudar meios para conseguir dinheiro. Por esse motivo, faria qualquer sacrifício, até mesmo roubar uma mulher indefesa e insegura. 


			Na verdade, ela temia pelo futuro do filho. Entretanto sabia que ele era poderoso demais para pagar pelos erros cometidos. Só não conseguia entender o porquê de tanta ganância pelo dinheiro. Dinheiro. Esse era o seu lema!


			Michel e Rafael esperavam impacientes por Fernanda.


			— Fernanda está demorando demais. Assim, chegaremos atrasados.


			— Ela deve estar se produzindo ao máximo. Até parece que é a aniversariante. Subirei para apressá-la.


			Quando Michel ia subindo a escada, o telefone tocou. 


			— Pode deixar que eu atendo – disse Rafael.


			— Tudo bem! Eu chamarei Fernanda.


			Antes que chegasse ao quarto de Fernanda, Rafael avisou que era para ele a ligação. Michel foi atender em seu quarto.


			— Pronto! Pode falar! – disse ele.


			— É Michel? – indagou a voz do outro lado da linha.


			— Claro! Quem deseja falar?


			— Só quero avisar que, da mesma forma como eliminamos seu pai e seu irmão, poderemos acabar com você.


			— Quê? – falou ele, assustado. – O que você quer dizer com isso?


			— Você sabe! É melhor não cruzar o meu caminho.


			— Mas já nem penso mais nisso! Até as investigações já foram suspensas – argumentou Michel.


			— Você é espertinho, todavia eu sou mais. Não vá fazer investigação por conta própria. Nunca, ouviu? É melhor se afastar de nós, entendeu?


			Antes que Michel respondesse qualquer coisa, o telefone havia sido desligado.
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